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TERCEIRA ESTIMATIVA DE OFERTA E DEMANDA DE MILHO 

NO ESTADO DE SÃO PAULO, ANO-SAFRA 2001/02

Alfredo Tsunechiro


Em reunião realizada em 20 de agosto de 2002, a Câmara Setorial de Milho, da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo (SAA), entre outros assuntos de pauta, discutiu e aprovou a terceira estimativa de oferta e demanda de milho no Estado de São Paulo em 2002 (ano-safra 2001/02) (Tabela 1).


A estimativa da produção foi revista, prevendo-se um volume colhido semelhante ao de 2000/01 na primeira safra (de verão) e uma queda de 16,4% na segunda safra (safrinha). Os dados definitivos da produção do milho safrinha serão levantados em setembro, quando se encerra a colheita no Estado. 


A importação de milho de outros Estados (ou do exterior) foi revista para baixo em relação à estimativa anterior, em razão da revisão da pro​dução e do consumo em alguns segmentos da ca​deia produtiva do cereal no Estado de São Paulo.


O consumo de milho na suinocultura paulista em 2002 foi revisado para menos (queda de 2,5%) em função da situação e perspectiva altamente desfavorável da relação de troca suíno-milho. O consumo na pecuária leiteira, por outro lado, foi revisto para cima, prevendo-se redução da queda em relação ao ano anterior, em razão da melhoria do desempenho econômico da parcela mais tecnificada do segmento.


O estoque final do ano-safra 2001/02 (posição em 31 de janeiro de 2003) foi revisto para 332,8 mil toneladas, correspondente ao consumo comercial (consumo total menos consumo não-comercial) de 20 dias, contra 15 no ano precedente (recalculado, com base no consumo comercial revisto). Considera-se, portanto, que os maiores consumidores de milho estejam se precavendo da dificuldade de suprimento na próxima entressafra, aumentando seus estoques estratégicos. 


A exportação (saída do produto paulista para fora do Estado) em 2002 foi revisada para mais, prevendo-se a retomada das exportações para o exterior com a valorização do dólar neste segundo semestre.

TABELA 1 - Estimativa de Oferta e Demanda de Milho, Estado de São Paulo, 2000/01 e 2001/021 

(em tonelada)
Especificação
2000/01

(a)
2001/022

(b)
Var.% 

(b/a)

Estoque inicial
 156.700 
246.800
57,5

Produção
4.200.200 
4.057.700
-3,4

 Primeira safra (verão)
3.348.400 
3.345.400
-0,1

 Segunda safra (safrinha)
 851.800 
712.300
-16,4

Importação
2.748.800 
2.766.300
0,6

Oferta total
7.105.700 
7.070.800
-0,5

Consumo
6.643.000 
6.574.800
-1,0

Animal
4.956.800 
5.073.000
1,0

Avicultura de corte
2.273.300 
2.364.200
4,0

Avicultura de postura
 838.400 
855.200
2,0

Suinocultura
 832.100 
811.000
-2,5

Pecuária leiteira
 280.000 
274.400
-2,0

Pecuária de corte
 183.000 
155.500
-15,0

Outros animais
 550.000 
612.700
11,4

Industrial
1.050.000 
1.000.000
-4,8

Não-comercial3
 636.200 
501.800
-21,1

Exportação
 150.000 
100.000
-33,3

Sementes e perdas
65.900 
63.200
-4,1

Demanda total
6.858.900 
6.738.000
-1,8

Estoque final
 246.800 
332.800
34,8

1Dados preliminares (terceira estimativa da Câmara Setorial de Milho para 2002, aprovada em reunião de 20/08/02).

2Ano-safra 2001/02: 1o/02/02 a 31/01/03.

3Estimado em 19% da produção da primeira safra para 2000/01 e 15% para 2001/02.

Fonte: Câmara Setorial de Milho, da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo.
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